
Estudo 266 – Fundamentos para uma vida abençoada 

 

Você sabia que as estatísticas tem mostrado que cada vez menos os solteiros querem se casar? 

Pelos números, podemos perceber que há uma nova realidade se formando ao nosso redor. Cada vez 
menos as famílias são menores, famílias de até mesmo uma só pessoa. Muitas crianças hoje não tem o 
nome do pai em seus registros. Mais da metade dos jovens hoje dizem que não pensam em casar, e dos 
que pensam em casar. Nos últimos anos o número de divórcios aumentou muito, e a maioria dos divórcios 
aconteceram antes dos 5 primeiros anos de casados. 

É possível perceber que essa geração enfrenta uma séria dificuldade em assumir compromissos 
duradouros. E isso, de certa maneira, também tem sido refletido na vida com Deus. 

 

Texto bíblico: Isaías 59.21 

 

O que a Bíblia diz sobre isso? 

No texto que lemos, a Bíblia nos lembra sobre o grande propósito de Deus para a humanidade: nos 
abençoar! 

Ele continua sendo bom, continua tendo sonhos e grandes objetivos para nós. Ele continua tendo poder 
suficiente para mudar tudo, transformar todas as coisas. Os versículos 1 e 2 de Isaías 59 nos lembram que 
as mãos de Deus nunca estiveram encolhidas, e os seus ouvidos nunca estiveram surdos. Ele sempre nos 
ouviu, Ele continua ouvindo e está desejoso por ouvir nossas orações. Suas mãos continuam prontas para 
abençoar, continuam estendidas, com as mãos de um pai que atende aos filhos que ama! 

Porém, precisamos reconhecer uma outra verdade que o texto diz no versículo 2: que o problema nunca 
esteve em Deus, mas em nós. A falta de resultados esperados nunca foi culpa ou ausência de Deus, mas 
simplesmente o resultado dos nossos pecados, da nossa falta de disposição em ouvir a Deus e obedece-Lo. 

A responsabilidade de viver uma vida abençoada sempre esteve em nós, em nossas escolhas e 
posicionamentos. O objetivo deste estudo é lembra-lo que Deus continua o mesmo, e que se você decidir 
se posicionar corretamente diante dele, tudo será mudado. Você gostaria de viver uma vida abençoada? Se 
sim, aí vão alguns fundamentos que precisamos considerar: 

 

1. Aprenda honrar suas alianças. 

A Bíblia fala que o nosso Deus é um Deus de alianças. Ele sempre levou a sério os compromissos que 
assumiu. Deus nunca mentiu, nunca falhou, Ele sempre foi fiel! E Ele é o nosso maior exemplo e modelo 
que devemos seguir. Se Ele é um Deus que honra alianças, nós também devemos honrar! 

Isaías 59.21 diz: “Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles, diz o Senhor...”. Deus tem um 
compromisso, um pacto conosco. 

Honre sua aliança com Deus! Você já entregou sua vida a Ele? Se sim, como você tem sido fiel a esse 
compromisso? Nossa aliança com Deus precisa ser um caminho sem volta, sem “plano B”. Leve sua aliança 
com Deus a sério. Seja santo, separado para Ele e para os Seus propósitos todos os dias. 

Se você é casado, lembre-se que não há maneira melhor de honrar a aliança com Deus do que amando e 
honrando sua aliança conjugal! Ame e respeite seu cônjuge. É uma questão de responsabilidade e de 
testemunho. Se você ainda não é casado, mas gostaria de fazer sua vida acontecer da maneira de Deus, 
procure seus pastores e líderes para lhe auxiliar nessa questão. 

Se você é ainda é solteiro, procure fazer tudo da maneira correta. Coloque Deus na sua história, e leve Deus 
a sério em tudo, todos os dias! 

 



2. Seja dependente do Espírito de Deus. 

Isaías 59.21 continua dizendo: “...o meu Espírito está sobre ti...”. Não como viver uma vida abençoada, uma 
vida que dá certo e é bem-sucedida sem a ajuda do Espírito Santo. Precisamos do Espírito Santo, 
precisamos de sua capacitação sobre nós nos guiando e nos auxiliando. Sem a unção que vem do Alto será 
impossível viver a vontade de Deus. Dois capítulos adiante, em Isaías 61, a Bíblia começa dizendo: “O 
Espírito do Senhor está sobre ti... e Ele te ungiu para...”. Em Lucas 4.18-19 o mesmo texto é lido pelo próprio 
Jesus: “18 “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me 
para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, 
19 e proclamar o ano aceitável do Senhor.” 

Ele nos deu o Seu Espírito, e é tudo o que realmente precisamos. Temos uma capacitação sobrenatural pra 
seguirmos em frente. Tudo o que você e eu precisamos pra viver bem está em Deus! Por isso, ande no 
Espírito, seja dependente dele. Conte com a ajuda do alto. 

 

3. Seja fiel à mensagem que Ele confiou a você. 

Pessoas abençoadas aprenderam a viver pra agradar ao seu Senhor. Isaías 59.21 diz: “...as minhas palavras 
que pus na tua boca... não se desviarão da tua boca...”. Deus colocou uma mensagem em nós, uma 
mensagem em nossos lábios. Há um testemunho, uma história para ser contada, e essa é a história de 
Deus, a história do seu filho Jesus Cristo. A mensagem é uma só: Cristo, o filho de Deus. Em Colossenses 
1.27 a Bíblia diz: “Cristo em nós, a esperança da glória”. Qual a mensagem que o mundo está lendo em 
você? Seja fiel à mensagem que sua vida carrega. Você e eu somos cartas vivas (2Co 3.2-3). Uma história de 
perdão, graça, misericórdia e de novos começos. 

 

Desafio da semana 

Durante essa semana, avalie qual a mensagem que a sua vida tem transmitido. Suas alianças tem tornado 
Cristo conhecido, ou elas tem envergonhado o nome de Deus? Lembre-se que há gerações inteiras 
olhando pra nós. Nós podemos ser um instrumento de salvação e cura na vida de muitos. Se você precisa 
de ajuda para isso, ore a respeito e procure seus pastores e líderes. 

 

Conclusão 

Deus deseja uma vida abençoada para cada um de nós. A única coisa que pode nos separar disso é o 
pecado. O pecado sempre criará barreiras entre nós e o Senhor. Mas nós podemos hoje derrubar essa 
barreira que nos separa dele e levantar uma ponte que nos ligue a Deus. Você deseja refazer alguns 
fundamentos necessários para viver uma vida abençoada? Se este é o seu desejo, vamos orar. 


	Estudo 266 – Fundamentos para uma vida abençoada
	Texto bíblico: Isaías 59.21
	O que a Bíblia diz sobre isso?
	Desafio da semana
	Conclusão

